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HEGEMONIC DISCOURSE IN THE SOCIAL PRACTICES OF LANGUAGE   

 

Ana Márcia Ruas de Aquino1 

 

RESUMO: O presente estudo busca estabelecer um diálogo entre discurso, mídias e poder, 

colocando em evidência o discurso do ciberespaço, com o objetivo de problematizar de que maneira 

os comentários de postagens vêm contribuindo para que se reforcem práticas sociais de linguagem 

que trazem índices de crenças e de emoções representacionais de internautas, reproduzindo um 

discurso hegemônico que promove a normalização e banalização da violência contra as minorias 

silenciadas. Como aporte teórico para esta investigação, foram utilizados textos de Charaudeau 

(2007; 2015) sobre racionalidade subjetiva e discurso das mídias; de Maingueneau (2015), acerca 

de tecnologias discursivas;de Kieling (2009), sobre interatividade e tecnologia, entre outras teorias 

que envolvem o tema, ao se realizar uma pesquisa bibliográfica e se analisarem, qualitativamente, 

discursos contemporâneos com comentários de internautas. Como resultados, constata-se a 

importância de se observar a instantaneidade e a espontaneidade evocadas pelas instâncias 

emissoras-receptoras nas mídias, ao ser criado um novo tipo de intimidade pela interatividade: o 

fazer-parecer e, além disso, percebe-se uma legitimação das práticas sociais que atuam contra as 

minorias silenciadas. Conclui-se que há um posicionamento da coletividade marcado pela 

individualidade, sob o ponto de vista sociodiscursivo, nos comentários das postagens, com a perda 

de noção entre o coletivo e o individual, o que traz a não observância à equidade, às diferenças entre 

os seres sociais, solidificando uma noção incoerente de igualdade, por esta se conformar – sob o 

ponto de vista linguístico, sociocultural e etiológico – com as práticas sociais hegemônicas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Comentários Online. Discurso Hegemônico. Racionalidade Subjetiva. 

 

ABSTRACT:The present study seeks to establish a dialogue between discourse, media and power, 

highlighting the discourse of cyberspace, in order to problematize how the comments of postings 

have contributed to the reinforcement of social practices of language that bring indicationsof beliefs 

andrepresentational emotions of Internet users, reproducing a hegemonic discourse that promotes 

normalization and banalization of violence against silenced minorities. As a theoretical contribution 

to this research, we have used texts by Charaudeau (2007; 2015) aboutsubjective rationalityand 

media discourses; Maingueneau (2015) on discursive technologies; and Kieling (2009) on 

interactivity and technology, among others theories surrounding the theme, with a bibliographical 

research and a qualitative analysis of contemporary discourses on comments from Internet users. As 

results, the importance of observing the instantaneousness and spontaneity evoked by the 

transmitting-receiving instances in the media is verified, when a new kind of intimacy is created 

through interactivity: the make-seem and, in addition, a legitimation of social practices that work 

against silenced minorities. It is concluded that there is a positioning of the collective marked by 

individuality, from the sociodiscursive point of view, in the comments of the posts, with the loss of 

notion between the collective and the individual, which leads to non-observance of equity, 

differences between social beings, solidifying an incoherent notion of equality, because it conforms 

- from the linguistic, sociocultural and aetiological point of view - with the hegemonic social 

practices. 

 

KEYWORDS:Online Comments. Hegemonic Discourse.Subjective Rationality. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Evidenciado pelo discurso virtual, percebe-se o surgimento de um novo público receptor, 

que atua como protagonista, criando transgressões sociais a partir do dissenso e uma produção 

ideológica em favor das hegemonias, no diálogo com as minorias silenciadas.  

 Esse público tem se configurado como um novo receptor, nas mídias alternativas de 

comentários no ciberespaço, entretanto o discurso do reconhecimento que é dado a essa instância 

receptora, por meio dos comentários online, promove a normalização e banalização da violência, 

demonstrando-se a vulnerabilidade das minorias silenciadas à violência, com a discriminação e o 

preconceito contra essas minorias. 
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 Diante dessa insurgência, o presente estudo busca estabelecer um diálogo entre discurso, 

mídias e poder, colocando em evidência o discurso do ciberespaço, com o objetivo de problematizar 

de que maneira os comentários de postagens vêm contribuindo para que se reforcem práticas sociais 

de linguagem que trazem índices de crenças e de emoções representacionais de internautas, 

reproduzindo um discurso hegemônico que promove a normalização e banalização da violência 

contra as minorias silenciadas.  

 Desses aspectos contingenciais, nota-se que há um esquema de captação comum à instância 

midiática da informação que vem sofrendo transgressões, ao configurar-se um novo tipo de 

informação, por meio de comentários online – numa contraposição ao produto narratológico da 

mídia hegemônica e, entre outros fatores, numa legitimação das práticas sociais que atuam contra as 

minorias silenciadas.  

 Nesse caso, é válido ressaltar que os fatos selecionados na mídia não precisam ser mais 

hierarquizados, descritos, contados e explicados no intuito de se submeter a uma lógica de mercado 

e de seduzir o público, a fim de que a informação seja captada. Nesses discursos online, tem-se uma 

promessa de interatividade, de acordo com a noção de Jost (2004 apud KIELING, 2009, p. 25), em 

que a promessa de interatividade se configura na participação efetiva do telespectador, ou seja, o 

público participa da construção discursiva das narrativas, assumindo-se a importância do 

observador/participante, com instrumentos mobilizados para a realização e circulação dos textos, 

vistos como suportes estruturantes de conteúdos online, numa interação em que há protagonismo 

por parte da instância receptora.  

 Rompe-se com a dinâmica do mundo estável, controlável, previsível, simples, sob o ponto 

de vista sociodiscursivo, em se tratando das semioses e multimodalidades da linguagem. Esse 

cenário, antes estável, transformou-se em um mundo móvel, acelerado, criando uma “ruptura com o 

monopólio editorial dos meios de comunicação social”, segundo Toffler (1981 apud KIELING, 

2009, p. 24), e, assim, as instituições não mais controlam o mundo. 

 Com a tecnologia, todos passaram a tomar decisões o tempo todo, numa velocidade absurda, 

e o mundo começou a ficar complexo, fora de controle, imprevisível, rápido, instável, com o 

indivíduo conectado em rede, que acessa a tudo e a todos o tempo inteiro e, ao mobilizar pessoas, 

trabalha, produz conhecimento, sem precisar das estruturas e da permissão das instituições.   

 As instituições hierárquicas e controladoras têm que aprender a lidar com esse novo cenário, 

com esse novo indivíduo mais conectado, mais livre, mais móvel, supostamente mais bem 

informado e crítico, ou seja, com um ser social internauta, que é complexo, diferentemente do ser 

não móvel do passado.  
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AS INSTÂNCIAS DE RECEPÇÃO-EMISSÃODO/NO DISCURSO VIRTUAL 

 

 Com o discurso virtual, surge um novo público receptor-emissor, com postagens online que 

não se inserem em uma “cadeia fechada de interações; podem demorar certo tempo para encontrar 

seu(s) destinatário(s).” (MAINGUENEAU, 2015, p. 171). Acerca desse perfil atualizado de 

emissor-receptor, consoante Maingueneau (2015, p. 171, grifos no original), tem-se: 

 

Essa evolução põe em xeque a noção de endereço – no duplo sentido de 

identificação de um destinatário bem específico e do lugar físico onde entregar a 

mensagem. Assiste-se, de fato, a uma des-localização da produção e da recepção 

dos enunciados: pode-se produzir não importa onde e receber em qualquer lugar. 

Assim o destinador não tem necessidade de perguntar onde se encontra(m) seu(s) 

destinatário(s), nem este(s), onde se encontra o destinador.  

 

 Essa não inserção em uma “cadeia fechada de interações”, essa mobilidade interna e externa, 

faz surgir um novo receptor que se torna emissor, nas mídias de comentários no ciberespaço, em um 

formato de narrativa desobrigada de persuadir para atender a um interesse mercadológico. É uma 

mídia opinativa e informativa, que evoca, mormente, um caráter passional, com (aparente) falta de 

racionalidade, ou seja, com uma “racionalidade subjetiva” (CHARAUDEAU, 2007, p. 240), 

aspecto que será explicitado em momento ulterior, neste texto.  

 Há, nesses termos, um processo interacional que redimensiona as relações entre emissor e 

receptor. É uma nova dinâmica que redimensiona as reflexões sobre os modelos comunicacionais. 

De acordo com Kieling (2009, p. 24), a noção de interatividade, nesses modelos comunicacionais, 

“[...] compreende os processos de interação que envolvem os sujeitos da comunicação (emissor e 

receptor), mediados por dispositivos discursivos ou tecnológicos que apresentam recursos com 

ofertas interativas. [...]”, pois os sujeitos do processo de comunicação (enunciador e interpretante) e 

sujeitos do sistema de difusão (emissor e receptor) se fundem em interações simbólicas e 

tecnológicas que “resultam da conjugação de ofertas interativas e das interações providas nestes 

ambientes mediados [...]”. 

 Isso vem demonstrar a transição de uma narrativa tradicional da comunicação de massa para 

uma narrativa passional, espontânea e instantânea em comentários personalizados pelos usuários de 

internet, o que inclui ofertas interativas e interações providas por links que facilitam a 

intertextualidade digital, ou os metadados virtuais, que qualificam os hipertextos e a sua 

dinamicidade na leitura e interação verbal e social, interação essa simbólica e representacional. 

 

A consciência de uma prática identitária autorreferente no ciberespaço 
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 Na sociedade tecnológica atual, as interações sociais têm, também, outra tendência, que é a 

de orientar-se pelas imagens midiáticas, se se pensar na indústria do espetáculo, em que o 

indivíduotem a crença de que “aparecer é mais do que ser”, na “amplitude do espelhamento e da 

atenção pública”, de acordo com Sodré (2014, online), que também afirma:  

 

[...] o sujeito é famoso porque é falado. Nesse âmbito, a lógica circulatória do 

mercado, ao mesmo tempo que acena democraticamente para as massas com 

supostos “ganhos distributivos” (a informação ilimitada, a quebra das supostas 

hierarquias culturais), afeta a velha cultura disseminada na esfera pública. A 

participação nas redes sociais, a obsessão dos selfies – tanto falar e ser falado 

quanto ser visto – são índices do desejo de espelhamento.  

 

 Na prática identitária autorreferente,a pessoa quer se mostrar como aquilo que de fato não é, 

e aparecer na mídia para compor uma imagem, sendo mais o que mostra do que o que vivencia. No 

modelo do espelhamento, quer ser o que está na moda, usado pelas celebridades, pelos youtubers, 

blogueiros de comportamento, de moda e de modismos, etc. – evidenciando-se ser essa uma prática 

identitária que compete ao sujeito internauta. 

 Esse espaço é insuficiente para estender tal debatee analisar detidamente essa prática 

identitária. No que concerne a este texto, não se nega a existência, em grande potencial de estudo, 

desse sujeito que quer aparecer, que quer os holofotes, e que “opina”, muitas vezes, para aparecer 

na mídia e representar uma imagem, sem uma preocupação sobre a responsabilização com o que diz 

em suas narrativas online, havendo uma projeção narcísica: espera-se encontrar no outro o que se 

quer para si/nós. Se não se alcança isso, deleta-se, bloqueia-se, “mata-se” o outro em nós. 

 

Os índices de crenças e de emoções representacionais da instância receptora-emissora no 

ciberespaço  

 

 Há um tipo de falta (aparente) de racionalidade, em que o sujeito faz parte da informação e 

da opinião acerca de assuntos que devem nortear uma agenda de discussões socioculturais como as 

diferenças de gênero, etnia, raça, as religiões, entre outras questões. Operam-se interações 

(KIELING, 2009, p. 25) num sistema mais democrático, que traz a problemática da atividade versus 

passividade, dominação versuscontrapoder, hegemonia versus ruptura, consenso versus dissenso.  

 Ou, consoante Kant (1985 apud KIELING, 2009, p. 26), não se acessa uma realidade 

ontológica, mas sim a representação dessa realidade, principalmente quando o assunto é a mídia, 
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com a sua complexidade, assim como o é o ser social: complexo, pela sua capacidade perceptiva e 

cognitiva. 

 Nesse sentido, ao interagir em postagens em que se veiculam assuntos desse teor, desse grau 

de importância sociocultural, esses usuários são passionais, fazendo submergir outras vozes, por 

vezes silenciadas, com manifestações que se ligam à emoção, à ordem do sensível,do pathos, com 

suas paixões e suas crenças, considerando, conforme Charaudeau (2007,p. 240-241, grifos no 

original), que 

 

[...] as emoções se originam de uma “racionalidade subjetiva” porque – e isso nos 

vem da fenomenologia – emanam de um sujeito do qual se supõe ser fundado de 

“intencionalidade”. São orientadas em direção a um objeto “imaginado” já que este 

objeto é extirpado da realidade para se tornar um “real” significante. A relação 

entre esse sujeito e esse objeto se faz pela mediação de representações. É pelo fato 

das emoções se manifestarem em um sujeito “em função de” alguma coisa que esse 

sujeito se faz representar enquanto tal. Digamos que seja por isso que essas 

emoções podem ser ditas representacionais. A piedade ou o ódio que se manifesta 

em um sujeito não é o simples resultado de uma pulsão, nem se mede somente 

como uma sensação de excitação, como um aumento da adrenalina. A emoção 

pode ser percebida na representação de um objeto em direção ao qual o sujeito se 

dirige ou busca combater. E como estes conhecimentos são relativos ao sujeito, às 

informações que ele recebeu, às experiências que ele teve e aos valores que lhe são 

atribuídos, pode-se dizer que as emoções, ou os sentimentos, estão ligados às 

crenças.  

 

 

 Esse sujeito age de acordo com suas emoções, paixões e crenças, sendo orientado pelas 

informações recebidas, pelas experiências vivenciadas e pelos valores a ele atribuídos, 

repercutindo-se, por meio das postagens desse sujeito internauta, segundo Charaudeau (2007, p. 

241), “uma espécie de metadiscurso revelador de seu posicionamento”, pois, efetivamente, “Uma 

morte não vale uma morte do ponto de vista de seu efeito pathêmico.” Dependendo de “quem a 

vivencia – médico, soldado, amigo, parente ou telespectador – a mediação representacional varia 

fazendo também com que se varie o efeito emocional.”(CHARAUDEAU, 2007, p. 241). 

 Além desse caráter passional, há a sensação de instantaneidade das postagens, a sua 

fugacidade, brevidade, como algo que se dá rapidamente, momentaneamente, induzindo esse sujeito 

a interagir para posicionar-se, antes que o fato seja atualizado, deletado, bloqueado ou se torne 

obsoleto, no ciberespaço, pela velocidade com que as mídias circulam e as novidades se tornam 

instantâneas. Os registros escritos das interações podem permanecer ininterruptamente ou serem 

excluídos por apresentar conteúdo inapropriado ou por circunstâncias ou desejos alheios, diversos. 

 Essa instantaneidade produz outra necessidade, que é a de espontaneidade e, assim, um novo 

tipo de intimidade é criado pela interatividade – o fazer-parecer. O sujeito precisa ser veloz, diante 
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do instantâneo, e acaba – devido a essa “obrigação” de ser rápido – agindo com urgência, para 

interagir, e produz um discurso que precipita o seu posicionamento, uma vez que essa narrativa 

espontânea, vista como natural, sem artificialismos ou elementos que tenham sido estudados ou 

ensaiados nas postagens desse sujeito, soa como sincera, verdadeira2, a um outro membro da 

instância receptora que vai endossá-la ou combatê-la. 

 É preciso ponderar que não há, de fato, uma pressão naturalmente interna ou externa para 

que esse usuário poste com a espontaneidade ou instantaneidade com que o faz, entretanto percebe-

se que se torna, para o internauta, uma necessidade vital, na manutenção da vida virtual, essa 

interação, permeada por uma racionalidade subjetiva, ou seja, que nem sempre condiz com a 

realidade “objetiva” da(s) postagem(ns), por trazer índices de suas crenças, de suas emoções 

representacionais. 

 Essa necessidade de interagir, de ser espontâneo e instantâneo, por meio da comunicação 

virtual, das narrativas virtuais postadas pelos usuários, e também por outras formas de interação no 

ciberespaço, postula uma nova noção de tempo e de espaço. O espaço e o tempo são ressignificados 

nas mídias, causando uma ruptura na tradicional percepção de espacialidade e de temporalidade, 

além da perda de noção entre o que é individual e o que é coletivo.  

 Há um posicionamento da coletividade marcado pela individualidade, sob o ponto de vista 

sociodiscursivo, nos comentários das postagens, visto que “a utilização da Internet qualifica as 

pessoas, ao reforçar seus sentimentos de segurança, liberdade pessoal e influência” (CASTELLS, 

2013, p. 170) e, nesse aspecto, a perda de noção entre o coletivo e o individual traz a não 

observância à equidade, às diferenças entre os seres sociais, solidificando uma noção de igualdade 

que não se conforma linguisticamente, socioculturalmente ou etiologicamente. 

 O internauta bloga e/ou comenta, discute temas polêmicos, escolhe imagens, define o 

desempenho de quem escreveu ou postou imagens, publica fotos, vídeos caseiros – em canais do 

Youtube –, vlogs, faz perguntas endereçadas especificamente ou não a outro internauta, dá 

sugestões, opina, informa, refuta ou concorda com algo, havendo a interação, num processo 

simbólico de autoria e coautoria entre os autores que postam seus comentários, legitimando-se a 

presença do outro e configurando-se a alocução. 

 A interação, nas redes sociais, ao se estabelecer como simbólica, representacional e 

passional, não dissocia a interação social das relações de poder, com o dominador versus o 

dominado, com o empoderamento dos falantes que compõem a interação, num contínuo, 

confirmando que não há significado fora do poder, que a linguagem traz consigo o elemento 

                                                 
2 Quando se fala, aqui, em verdade, esta não se relaciona com a falta de verdade ou com a mentira; apenas como uma 

condição de verdade, nesse espaço dedicado à(s) postagem(ns). 
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ideológico, pois, de acordo com Hall (1980), todo discurso social é produto não da representação 

transparente do real na linguagem, mas da articulação da linguagem com as condições e as relações 

reais. 

 

ANÁLISE DE RECORTE DE COMENTÁRIO ONLINE: PRÁTICAS DE VIOLÊNCIA 

CONTRA AS MINORIAS SILENCIADAS 

 

 Percebe-se, diante do surgimento desse novo público receptor – que atua como protagonista 

– que se consolidamrupturas sociais, com uma produção ideológica em favor das hegemonias, ao 

interlocucionarcom as minorias silenciadas, conforme o exemplo de comentário online que se segue 

(ONU, 2015, online):  

 

Visão geral do comentário online 

 

Folha de São Paulo/Mundo 

09/03/2015, às 15h11 

ONU aponta que 35% das mulheres em todo o mundo já sofreram violências 

(DAS AGÊNCIAS DE NOTÍCIAS) 

 

Comentários 

Xxx1310/03/2015 10h40 

Algo está muito errado nestas estatísticas. Com a população gay aumentando a números 

assustadores, só se for assédio ou violência para eliminar competidoras na disputa pelos poucos 

homens ainda remanescentes. 

 

 Do protagonismo impresso à instância receptora nessa reportagem da Folha de São Paulo, 

acerca da violência contra as mulheres, percebe-se como essa instância ganha voz, uma voz que é 

hegemônica, contra as vozes das minorias silenciadas. Veja-se que esse emissor/receptor é alguém 

assinante da Folha de São Paulo, portanto vincula seu nome e seu posicionamento a esse veículo, o 

qual, embora deixe expresso que “O comentário não representa a opinião do jornal; a 

responsabilidade é do autor da mensagem”, autoriza a sua veiculação e circulação.  

 Com a instância de recepção operando como a instância de produção, há operações 

ideológicas em favor de hegemonias:poder versus resistência;transgressões sociais a partir do 

                                                 
3 Foi mantido, por questões éticas, o anonimato no comentário online utilizado neste texto. 
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dissenso;vozes silenciadas que se manifestam;o discurso do reconhecimento que é dado à instância 

receptora, por meio do comentário no jornal; a produção ideológica em favor das hegemonias, 

dialogando com as minorias – LGBTs e mulheres; as condições de produção, o material 

espontâneo/instantâneo e a passionalidade que emergem na dinâmica dessas interações online, em 

sua racionalidade subjetiva. 

 

Análise dos segmentos do comentário online 

 

 Para que se caracterizem melhor esses índices de crenças e de emoções representacionais da 

instância receptora-emissora no ciberespaço ese evidenciemas práticas de violência virtual contra as 

minorias silenciadas, apresenta-se, de forma segmentada, a análise do trecho comentado 

anteriormente. 

 

Segmento 1: “Algo está muito errado nestas estatísticas.” 

 

 O protagonismo, o discurso do reconhecimento que é dado a essa instância receptora, na 

atualidade, permite que ela transgrida e desorganize o discurso de autoridade da ONU/Folha, ao 

afirmar haver algo de muito errado com as estatísticas apresentadas no texto. Isso aponta para uma 

espécie de intimidade (o fazer-parecer), que é criada pela interatividade.  

 A fala desse internauta apresenta-se sem protocolos, ou seja, não é oficial como a da 

ONU/Folha, mas, por ser uma publicação, aplica-se como formal, embora a instância receptora não 

atente para isso. Há a superficialidade na corrida por divulgar o comentário, o uso dos 

quantificadores existencial (algo) e universal (muitos), que, embora evoque a intencionalidade de 

contestação, de censura, de colocar em xeque a informação, de protestar, aponta para uma visão 

casuística (a necessidade de ser parte, de alcançar popularidade, de participar, de ascensão, com o 

advento da viralização, por exemplo).  

 Desse argumento casuístico, nota-se a pressão por se conectar, baseando-se em fatos e não 

em princípios fortemente estabelecidos, ao tentar, nesse caso, combater as estatísticas. A 

contestação do receptor não parte de uma apuração desses dados estatísticos, mas de sua 

manipulação, considerando que o título do texto (“ONU aponta que 35% das mulheres em todo o 

mundo já sofreram violências”) se remete a dados mundiais. 

 Sob o ponto de vista discursivo-argumentativo, há a produção de um contradiscurso 

impactante com o modalizador discursivo “muito(s)”, além dos efeitos de sentido contrastivos dos 

quantificadores “algo” (depreciativo) e “muito” (generalizante). Deve-se enfatizar, ainda, o uso do 
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marcador discursivo “nestas”, que confere desqualificação às estatísticas e o estabelecimento de 

uma relação de semelhança entre “algo”, nesse trecho, e “35%”, no título, em contraponto à 

semelhança entre “muito”, no trecho, e “em todo o mundo”, no título, nesse jogo discursivo entre 

termos englobantes e englobados. 

 

Segmento 2: “[...] A população gay aumentando a números assustadores [...]” 

 

 Observa-se a manipulação de dados não oficialmente estatísticos pela instância receptora, ao 

afirmar esse aumento da população gay. 

 O uso de termos como “aumentando” e “assustadores” sinalizam para uma ameaça à 

sociedade, ao fazer crer na existência de um ser que assusta, que causa medo, nessa corrida por 

divulgar o que é polêmico, sem emitir um discurso de autoridade. Mais uma vez, há a 

superficialidade e o casuísmo. 

 Da presença do marcador discursivo “assustadores”, denota-se a violência, a agressividade 

do texto, que é estruturante da desigualdade de gênero: há a homofobia e, assim, legitimam-se as 

práticas sociais de violência contra as minorias silenciadas. Ademais, atribui-se a causa da violência 

contra a mulher a uma outra minoria silenciada (os LGBTs), os quais estão na periferia da matriz 

hegemônica masculina, que é centralizada e centralizadora.  

Visualiza-se, nesse segmento (2), a simplificação dos polos ou das categorias sociais, 

colocando-as como desiguais, antagônicas, e não como pontos diferentes e produtores de equidade. 

 

Segmento 3: “[...] Só se for assédio ou violência para eliminar competidoras na disputa pelos 

poucoshomens ainda remanescentes” 

 

 Percebe-se, nesse segmento (3), a manipulação de fatos do senso comum, tais como: a 

guerra dos sexos, além de se potencializar o papel de desvantagem das mulheres, por haver um 

número mais elevado de mulheres que de homens no mundo, contrapondo-se, nesse segmento (3), à 

exploração de um assunto social de grande seriedade como a violência contra as mulheres, ou seja, 

camufla-se a realidade, desvirtuando-a. 

 Difunde-se uma justificativa banal que caracteriza a sociedade capitalista e a hegemonia 

masculina, isto é, apresentam-se características socioculturais: das disputas, da competição, da 

segregação, da estratificação, demonstrando novamente a superficialidade e o casuísmo dos fatos. 

Trata-se de um assunto polêmico e que está impresso no imaginário social, o que ocasiona essa 

corrida por sua difusão no ciberespaço. 
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 Apresenta-se a mulher como alguém que possui como meta a conquista de um homem, 

havendo uma ambiguidade na delimitação de papéis sociais e funções de gênero na sociedade, ou 

seja, há uma posição ambígua da mulher, neste século, pautada no ideal de submissão, dependência, 

arraigado pelos pensamentos e preconceitos machistas desde os séculos passados.  

 Torna-se manifesta a violência de gênero, tendo em vista o fato de que a violência contra os 

LGBTs, nesse segmento (3), é uma forma de violação dos seus direitos humanos, atingindo-os em 

seus direitos à vida e à integridade física. 

 Dessa manifestação da homofobia, retratam-se os LGBTs como um mal que devasta a 

sociedade masculina, sendoa virilidade ea masculinidadedestes postas em perigo de extinção pela 

existência dos LGBTs. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais têm como um dos seus 

objetivos: conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio 

sociocultural brasileiro, bem como aspectos socioculturais de outros 

povos e nações, posicionando-se contra qualquer discriminação 

baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de 

sexo, de etnia ou outras características individuais e sociais 

(BRASIL, 1997, p. 6, grifos nossos).   

 

 A citação que inicia esta seção condensa uma visão anti-hegemônica de sociedade, que deve 

ser norteadora da vida cidadã, devendo, para isso, ser uma prática social a ruptura com essas 

representações de crenças e emoções que deflagram discriminação e preconceito social. 

 Nota-se, neste estudo, como os meios de comunicação, por meio de comentários online, 

acabam dando vazão ao empoderamento do masculino, em nossa sociedade, relegando a um lugar 

menor as mulheres e os LGBTs. 

 Essa intimidade que se cria pela interatividade, o fazer-parecer, desenvolve-se de uma busca 

desenfreada por estar conectado e interagindo, sem se ocupar com o teor sociodiscursivo dos 

comentários postados, na corrida por estar online e fazer valer sua presença no ciberespaço. 

 Entre comentários de toda a natureza, há aqueles que, como o do texto em análise, 

disseminam e legitimam práticas sociais homofóbicas e misóginas, fazendo com que essas minorias 

silenciadas se tornem, cada vez mais, alvo de preconceito, discriminação e não aceitação, ao se 

incorporar, no imaginário social coletivo,o discurso dominador que não admite uma sociedade 

plural, banalizando e violando as diferenças culturais brasileiras. 
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 Constata-se a necessidade premente de se combater essa prática, a qual vai de encontro ao 

perfil social de equidade que se prega na atualidade, com a inclusão social e a rejeição a uma 

postura binária, que é naturalizada e centralizadora da hegemonia masculina. 

 Constata-se, ainda, a importância de se observar a instantaneidade, a espontaneidade e a 

passionalidade evocadas pelas instâncias emissoras-receptoras nas mídias, em que há um 

posicionamento da coletividade marcado pela individualidade, sob o ponto de vista sociodiscursivo, 

nos comentários das postagens, com a perda de noção entre o coletivo e o individual, o que valida a 

não equidade, solidificando uma noção incoerente de igualdade, por esta se conformar – sob o 

ponto de vista linguístico, sociocultural e etiológico – com as práticas sociais hegemônicas, que 

têm, em seu bojo, o poder de desconstruir o valor e o reconhecimento do outro em nossa sociedade, 

em se tratando do não conflito acerca das diferenças individuais e sociais. 

 Diante disso, conclui-se ser necessário romper com esse padrão de discurso online que 

promove a normalização e a banalização da violência, dada a vulnerabilidade das minorias 

silenciadas, as quais são alvo de violência, discriminação e preconceito por parte desse novo 

emissor-receptor, nas mídias alternativas de comentários no ciberespaço, com toda a carga patêmica 

que envolve o seu discurso. 
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